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MEMORIAL DE DÁRCIO ÍTALO ALVES TEIXEIRA 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8917410221680146 

Uma vida inteira dedicada à pesquisa e ao ensino na UECE 

Eu não entrei na docência por acaso. Desde muito menino, tive em casa 

um exemplo: minha mãe. A professora, hoje aposentada, fez carreira na 

Educação e é uma das minhas referências. Tudo começou no ano de 1974, em 

Lavras da Mangabeira, quando nasci. Cresci, estudei Medicina Veterinária, fiz 

carreira na docência, migrei para a gestão e hoje sou professor, vice-diretor da 

Faculdade de Veterinária, diretor do Hospital Prof. Sylvio Barbosa Cardoso, da 

UECE, e pré-candidato a vice-reitor no projeto UECE que Queremos.  

Outra referência para mim é o meu pai, comerciante, que sempre 

trabalhou com a criação de animais e o cultivo da terra, especialmente com a 

plantação de algodão. Essa convivência fez surgir, no ainda estudante, o sonho 

de estudar Veterinária. Esse foi o motivo da minha mudança para a capital, 

Fortaleza. 

Sempre apoiado pelos pais, mudei-me com o objetivo de concluir os 

estudos da educação básica e realizar a preparação para o vestibular de 

Medicina Veterinária. O incentivo dos meus pais surtiu resultados e, em 1994, 

passei no vestibular da Universidade Federal da Paraíba. 

Se a distância entre Fortaleza e Lavras da Mangabeira já causava 

saudades em mim, os cinco anos na Paraíba foram ainda mais difíceis. Morando 

na Casa do Estudante, na cidade de Patos, sertão paraibano, eu, graduando em 

Medicina Veterinária, não me deixei abater e aproveitei o tempo para investir 

intensamente em aprendizado pessoal e profissional. 

Formado, não parei. Após uma palestra sobre reprodução animal, no final 

do curso, decidi que gostaria de me especializar na referida área e, após a 

conclusão da graduação, em 1999, iniciei o mestrado no Programa de Pós-

graduação em Ciências Veterinárias (PPGCV/UECE), onde continuei para 

realizar o doutorado. 

A relação com a UECE começou em 1999. Entrei como aluno de final de 

curso para fazer o TCC e, daí por diante, me identifiquei muito com a UECE, 

porque era uma universidade relativamente nova, na qual eu vi um futuro, que 
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chegou em 2002, quando fui aprovado no concurso público para disciplina de 

Diagnóstico por Imagem na FAVET/UECE. A nomeação veio em 2004. Em 

seguida, no ano de 2005, terminei o doutorado e, no ano seguinte, entrei como 

professor da Pós-graduação (PPGCV/UECE). 

No ano de 2010, assumi a vice-coordenação do Programa de Pós-

graduação em Ciências Veterinárias até o ano de 2013. No mesmo ano, fui eleito 

coordenador do PPGCV, trabalhando de forma coesa com professores e alunos 

para manter a nota 6 na CAPES do PPGCV durante os 4 anos seguintes. Em 

2011, casei-me com a também veterinária e auditora fiscal do Ministério da 

Agricultura, Elisabeth Saraiva Peixoto Pinheiro, com quem tenho uma linda filha, 

Maria Alves Saraiva, hoje, com dois anos e cinco meses. 

Foi durante a nossa gestão na coordenação que o prédio da pós-

graduação foi construído. Tivemos o apoio forte da Reitoria na construção de um 

local próprio para a pós com salas de aula, espaços e salas para a coordenação 

e isso fez toda diferença. No ano de 2016, fui eleito vice-diretor da Faculdade de 

Veterinária e assumi a diretoria do Hospital Veterinário Professor Sylvio Barbosa 

Cardoso, onde estou até o momento.  

As minhas atividades de pesquisa e de ensino estão voltadas para o uso 

da ultrassonografia como ferramenta de diagnóstico na reprodução, 

coordenadas no Laboratório de Diagnóstico por Imagem Aplicado à Reprodução 

(LADIAR). Os projetos na pós-graduação estão direcionados à ultrassonografia 

na avaliação da resposta ovariana aos tratamentos de superovulação e 

estimulação ovariana, quer seja para produção in vivo de embriões, quer seja 

para a colheita de oócitos direcionados à produção in vitro de embriões. 

Atualmente, realizo trabalhos de ultrassonografia Doppler aliados a transplante 

de ovário. Já escrevi 59 artigos científicos e participei da publicação de mais de 

140 resumos em anais de eventos. Orientei alunos de iniciação científica, 

mestrado, e doutorado, além de supervisionar pós-doutorandos. 

 


